
O assédio eleitoral é uma prá-
tica criminosa adotada por 
indivíduos que utilizam de sua 
posição de autoridade para 
coagir outras pessoas a vota-
rem em determinado candi-
dato político de acordo com 
seus interesses pessoais, vio-
lando a legislação eleitoral e, 
portanto, cometendo crime.

As formas em que o assédio 
eleitoral pode se dar são di-
versas: através de promes-
sas de benefícios, vantagens, 
ameaças e até mesmo violên-

cias físicas ou psicológicas.

Existem relatos que ficam evi-
dentes que a posição de poder 
em que o chefe se encontra 
torna o assédio eleitoral uma 
prática que atinge pessoas 
cujo o local na hierarquia das 
empresas não lhes permite 
questionar essa prática, via 
de regra, por medo de perder 
o emprego e não encontrar 
outra oportunidade.

Todavia, é importante refor-
çar e conscientizar ao máxi-
mo de pessoas que interferir 
no direito ao voto de qualquer 
cidadão configura-se crime e, 
por isso, é um ação que pode 
ser punida tanto civil como 
criminalmente, como pode 
ser visto nos artigos da Lei 
Nº 9.504, de 30 de setembro 
de 1997, que estabelece nor-
mas para a eleição:

Edição 961 - Quarta - feira, 05 de junho de 2024

Página 01

O QUE É ASSÉDIO ELEITORAL?



Art. 299. Dar, oferecer, 
prometer, solicitar ou rece-
ber, para si ou para outrem, 
dinheiro, dádiva, ou qualquer 
outra vantagem, para obter 
ou dar voto e para conse-
guir ou prometer abstenção, 
ainda que a oferta não seja 
aceita:

Pena – reclusão até quatro 
anos e pagamento de cinco a 
quinze dias-multa.

Art. 301. Usar de violência 
ou grave ameaça para coagir 
alguém a votar, ou não votar, 
em determinado candidato 
ou partido, ainda que os fins 
visados não sejam consegui-
dos:

Pena – reclusão até quatro 
anos e pagamento de cinco a 
quinze dias-multa.

Fonte: Dra Karen Jardim, 
advogada Contrasp


